C 



"Numa outra vez, no tempo de carnaval, apresentou-se para mim, após a santa 
comunhão, sob a forma de Ecce Homo, carregando a cruz, todo coberto de chagas e 
ferimentos. O seu Sangue adorável corria de toda parte, dizendo com voz dolorosamente 
triste: Não haverá ninguém que tenha piedade de Mim ou queira compadecer-se e 
tomar parte na Minha dor? Lastimoso estado em que Me colocam os pecadores." 
- Santa Margarida Maria 
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Alguns imaginam que o carnaval tem origem brasileira, mas a festa existe 
desde a Antiguidade. De fato, não se conhece ao certo a origem do carnaval, 
assim como a origem do nome. Historicamente é uma festa popular coletiva, 
transmitida através dos séculos como herança de antiquíssimas festas pagãs 
realizadas entre 17 de dezembro (Saturnais - em honra a deus Saturno, na 
mitologia grega) e 15 de fevereiro (Lupercais - em honra a deus Pã, na Roma 
Antiga). 


Dentre os pesquisadores, correntes diversas adotam prováveis origens 
diferentes. Há os que defendem que a comemoração do carnaval tem suas raízes 
em alguma festa primitiva, de caráter orgíaco, realizada em honra do 
ressurgimento da primavera. Em certos rituais agrários da Antiguidade (10.000 
aC), homens e mulheres pintavam rostos e corpos e entregavam-se à dança, festa 
e embriaguez. Outros autores acreditam que o carnaval tenha se iniciado nas 
alegres festas do Egito em honra à deusa ísis (2.000 aC). 

O carnaval pagão começa quando Pisistrato oficializa o culto ao deus 
Dionísio na Grécia, no século VII aC. O primeiro foco de grande concentração 
carnavalesca de que se conhecem fontes seguras acontecia no Egito: era dança e 
cantoria em volta de fogueiras. Os foliões usavam máscaras e disfarces 
simbolizando a inexistência de classes sociais. 


Depois, a tradição se espalhou por Grécia e Roma, entre os séculos VII e 
VI dC. Nessa época, sexo e embriaguez já se faziam presentes na festa. Em 
seguida, o Carnaval chega em Veneza para, daí, se espalhar pelo mundo. Diz-se 
que foi lá que a festa tomou as características atuais: máscaras, fantasias, carros 
alegóricos, desfiles. 
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No início da Era Cristã, a Igreja deu uma nova orientação às festividades 
do carnaval. Ao contrário do que se diz, o catolicismo não "adotou" o carnaval, 
mas deu à festa popular um novo sentido, já que ela foi anexada ao calendário 
religioso antecedendo a Quaresma. A festa agora terminava em penitência, na 
Quarta-feira de Cinzas. 

Entretanto, como se vê, lamentavelmente, apesar de a Igreja ter sempre 
tentado dar um novo sentido à festa da carne, não obteve nisso um grande 
sucesso. Se formos comparar o que ocorre hoje com as festas que ocorriam na 
antiguidade pagã, não veremos grandes diferenças. Orgias, embriaguez, brigas, 
violência... Excessos de todo tipo, enfim. 

Como cristãos, somos sempre chamados a santidade, e o sentido original 
da palavra santo é "outro" ou "separado". P Santo é aquilo/aquele que está 
separado do impuro ou do profano para o serviço de Deus. Não podemos, em 
situação alguma, fazer parte de algo que está em oposição a Deus. 

Sempre é oportuno lembrar o que diz S. Paulo Apóstolo: 

"Não podeis beber ao mesmo tempo o Cálice do Senhor e o 

cálice dos demônios. Não podeis participar ao mesmo tempo da 

Mesa do Senhor e da mesa dos demônios." (ICor 10,19-22) 

"O Cristão pode ir ao Carnaval? " - Padre Marcelo Tenório 

Por causa do pecado original herdamos uma natureza decaída. Não 
fazemos, como nos diz S. Paulo o bem que desejamos, mas o mal que não 
queremos fazer. É a concupiscência da carne; a inclinação que temos ao mal, que 
nos afasta de Deus, nosso Sumo Bem. 

A moral católica nos ensina que não existem "Atos Neutros", de forma que 
tudo que fazemos nos levam ou para Deus, ou para longe Dele. 
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S. Paulo nos admoesta: 

"Portanto, quer comais quer bebais, ou façais outra qualquer coisa, 

fazei tudo para glória de Deus." (I Cor 10, 31). 

Aqui está a chave de tudo: " Dar glória a Deus" pelos nossos atos. De 
forma que, diante disso, cabe-nos a interrogação: o que faço, o que realizo leva- 
me a dar glória a Deus? 

A glória de Deus, ensina Santo Irineu, "É o homem Vivo!". E é óbvio que 
trata-se aqui da vida na graça. 

Estar na Glória de Deus é viver na graça e nela permanecer. Então 
devemos zelar, redobrar nossos esforços para que, permanecendo Nele, 
possamos dar-lhe a gloria que lhe é devida. 

Nosso Senhor nos ensinou a procurar por primeiro o Reino de Deus e sua 
justiça. Noutros momentos nos admoestou à bravura e até à violência conosco 
mesmos: " Se teu olho de faz pecar.." ou " ..O reino dos céus é para os 
violentos" (Mt 11,12.). 

Ora o oposto da graça é o pecado. Então sendo assim devemos fugir das 
ocasiões que podem nos levar ao erro. 

Assim a fuga do pecado é mais que uma obrigação, um dever de todos 
aqueles que amam a Deus e permanecem em seu santo temor. 

Cabe-nos então perguntar: 

O que faz um cristão em meio à folia carnavalesca? Não estaria ele se 
expondo gravemente ao pecado? E mesmo que, sendo ele alguém 
"impermeável" ( o que não existe),sua presença ali não seria um ato grave de 
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cumplicidade com o mal? Como ficar num local - mesmo que ileso - onde tantas 
almas são arrastadas à perdição? Que glória estaria dando a Deus comungando 
com os infiéis? 

Mas, dirão: Estamos apenas nos divertindo. Que mal há nisso? 

Ou ainda: O carnaval em si é bom. Nada há de mal. O mal está naqueles 
que brincam indevidamente. 

Santo Agostinho nos ensina que o pecado entra em nós pelos sentidos. 

Ora, a ideia de que o carnaval é bom e que o pecado não é da festa mas do 
espírito dos que brincam, é falso e é usado por aqueles que rodopiando pelo 
catecismo, com malabarismos tentam justificar e absolver de culpa aquilo que é 
o centro de todo mal, o carnaval em si. 

Essa forma de agir é próprio dos modernistas e já tão conhecida que o 
grande S. Pio X a condenou na célebre encíclica Pascendi Dominici Gregis , em 
1907. 


"O objeto é bom (o carnaval), mas o espírito carnavalesco é que é 
responsável pelo mal que venha a existir, já que subjetivo." 

Coloco aqui a questão dos atos e dos vícios. Ora beber não é pecado, beber 
em demasia, sim. Assim com a comida, com o falar, etc. São as virtudes que vão 
moderar os atos humanos, para que não se caia em exageros. Bem verdade isso. 

Ora, mas não podemos nos esquecer o que ensina a moral católica sobre 
as ocasiões que podem nos levar ao pecado. 

Vejamos a questão das ocasiões próximas e remotas. 
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A ocasião remota é aquela que encontramos em toda parte, sobretudo nos 
dias de hoje, mas raramente arrasta a alma para o pecado. É mais fácil de ser 
driblada. 

A ocasião próxima, por sua mesma natureza, induz ao pecado. 

É claro que para alguns uma ocasião, que aos outros pode ser remota, 
torna-se próxima. 

Claro que, como ensina Sto. Afonso, o "perigo não é igual nem o mesmo 
para todos." 

Tratando-se do carnaval, não existe distinção entre a folia e foliar, pois 
a questão estar na natureza mesma da festa, uma natureza de insubordinação às 
regras, a preponderação da carne sobre o espírito, e disso não sairá outro 
resultado, senão a depravação dos costumes e a rejeição da prática das virtudes. 

Se hoje temos um carnaval de se fazer inveja aos tempos do dilúvio não é 
causa de uma subjetividade de atos, mas da essência mesma da festa. É a sentença 
já conhecida: " os que vivem na carne, na carne morrerão" 

Novamente S. Paulo: 

"Pois a carne deseja o que é contrário ao Espírito, e o Espírito o que 

é contrário à carne. Eles estão em conflito um com o outro, de modo que 

vocês não fazem o que desejam." (Gálatas 5.17) 

Mas qual o objetivo de se rodopiar tanto para salvar o "reinado de 
Momo?" Que necessidade existe em se gastar tantos escritos, argumentos 
inflamados em defesa de algo tão acidental e dispensável que é a folia de Momo? 

A verdade é que, reinando Momo também reinamos nós em nossa carne, 
nos prazeres e nos desejos mais escondidos, aflorados ou não...É, na verdade a 
antiga busca romântica pela autonomia dos sentidos. 
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Ensina a Imitação de Cristo: 

Pois a perfeita vitória é triunfar de si mesmo. Porque 
aquele que se domina a tal ponto, que os sentidos obedeçam à 
razão e a razão lhe obedeça em todas as coisas, este é realmente 
vencedor de si mesmo e senhor do mundo. 

O carnaval não é uma festa católica. Era uma festa pagã que os romanos 
realizavam em fevereiro, as februália. De forma que nada temos com ela, muito 
pelo contrário, devemos buscar o essencial para nós que é o Sumo Bem e ensinar 
isso àqueles que vivem aos ventos de seus próprios desejos, alimentando os seus 
sentidos com tudo o que lhe é prazeroso. 

Ora, é justamente caminhando em sentido contrário, refreando os 
sentidos, pondo controle aos vícios que permanecemos na graça para a qual nós 
fomos criados. Os santos nos ensinam isso com a própria vida tão cheia de 
renúncias e conformidade com a vontade divina. 

Leiamos bem o que vários santos falaram sobre o carnaval, sua repulsa e 
condenação a essa folia. A colocação dos santos são simples e clara. Não cabe 
aqui interpretações descabidas, na busca de um "não sei que" que legitime o que 
é mal em sua natureza e origem. 

Fiquemos com os santos. Sabemos onde estão e como chegaram lá. 
Certamente não foi correndo atrás de folias, dando asas ao corpo... Muito pelo 
contrário, "crucificaram-se com Cristo! 

Agindo assim estaremos seguros. 

E se a Glória de Deus é o homem vivo, então "Glorifiquemos a Deus em 
nossos corpos! " 
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A Dança Durante o Carnaval - Padre José Baeteman 

O Padre José Baeteman, escreveu isto em meados de 1960, sobretudo, para os bailes 
que tinham danças que iam contra a pureza, como a valsa. Ele nunca imaginaria que hoje 
as danças passariam de pecado venial para o pecado mortal, por esse motivo precisamos 
levar ainda mais a sério os conselhos que ele nos dá. 

"Sabereis, jovens, como proceder quando vós mesmas tiverdes filhas 
grandes a vigiar. Enquanto isso, deixai-me lembrar-vos a palavra de Job: "Os 
filhos dos homens gostam de saltar para se alegrarem ao som dos tamborins. E, 
enquanto se entregam aos transportes da sua alegria, descem ao inferno". 

O texto original não diz precisamente "descem", mas "escorregam e caem 
de repente". De fato, embora não se cometa necessariamente um pecado mortal 
por dançar, o diabo que marca o compasso bem sabe aonde quer conduzir os 
dançarinos. Esses assoalhos encerados sobre os quais se desliza facilmente são a 
imagem fiel do terreno perigoso em que a pessoa se acha. Num baixo relevo da 
Igreja de Tinay, representa-se a degolação de S. João Batista. Vê-se nele, de um 
lado, Salomé que dança, e do outro Satanás que toca violino. Nossos avós tinham 
razão. Quantas pobres moças, pelo atrativo do baile, viraram Salomés!... 

a) O que ela é aos olhos dos que veem claro. - Mesmo entre "as pessoas do 
mundo", algumas se acham que ficam impressionadas com os perigos da dança 
e não hesitam em desvendá-los. Uma mulher do mundo dizia: "Uma dança me 
bastou para compreender o perigo dos bailes." O ímpio Boyte: "A dança só pode 
servir para estragar o coração e para mover uma guerra perigosa à castidade". 

b) O que é aos olhos da fé. - Aqui, a doutrina dos santos é mais forte ainda, 
pois eles veem em todo cristão um membro de Jesus crucificado. S. Francisco de 
Sales: 
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11 Falo-vos dos bailes, como os médicos falam dos cogumelos; os 
melhores não valem nada. E digo-vos, eu, que os melhores bailes não são 
nada bons ". 

Se alegava uma conveniência ou uma necessidade, ele dizia: 

"Ide: mas ao dançar, pensai que, naquele momento mesmo, muitos 
sofrem no inferno por terem dançado. Pensai que um dia, talvez, gemereis 
como eles, enquanto outros dançarão como o fazeis hoje. Pensai que Nosso 
Senhor, Nossa Senhora, os Anjos, os Santos vos viram no bailei! Ah, como 
lhes causastes dor, por verem o vosso coração divertido em tamanha 
imbecilidade e atento a essa futilidade! Pensai que, enquanto lá estais, o 
tempo passa, a morte se aproxima; vede, ela zomba de vós, chama-vos à sua 
dança, na qual os gemidos dos vossos pecados servirão de violinos e em que 
fareis uma simples passagem da vida para a morte ." 

S. Ambrósio: "A dança é a companheira inseparável das delícias que 
enervam e da volúpia que enodoa". 

E um autor moderno: 

"Em todo cristão a fé vê um membro de Jesus Cristo, alimentado 
com a sua carne, enobrecido com o seu sangue. Com que olhos pode ela 
olhar esse cristão, essa cristã requebrar-se e rodopiar em plenas pompas do 
diabo?" 

A fé vê em todo cristão um pecador arrependido, um penitente; muito 
mais, um coração que está de luto por Jesus inocente, crucificado pelos seus 
pecados. Que pode pensar a fé em vendo essas cristãs divertir-se como umas 
loucas e prestar-se, ao mesmo tempo, ao divertimento de toda sorte de 
pervertidos? 

c) Perigo da dança. - Se quiserdes precisões, entremos nas minúcias e 
vejamos os perigos que precedem, que acompanham e que seguem a dança. 


@formacaododonze!a 



Página | 11 

I) Antes da dança: Vaidade, despesas excessivas, preocupações, 
esquecimento da alma, vontade de aparecer e de eclipsar as outras, desejo de ser 
notada, dissipação, etc... 

II) Durante a dança: Vaidade ainda, inveja, ciúme, olhares e contatos 
perturbadores, palavras levianas, pensamentos sensuais, costumes indecentes, 
afagos de dançarinos pouco virtuosos, excitação nervosa fatal ao domínio de si, 
etc. 


"Essa atmosfera aquecida e saturada de perfumes, essa música 
apaixonada que enleva e dá não sei que vertigem langorosa, esses 
vestidos que despem mais do que vestem, e em que o pudor é mais 
ferido do que protegido por essas vãs coberturas que não velam nada, essas 
conversações mundanas e não raro mui levianas, não são nada de molde a 
alimentar o espírito cristão. Verdadeiramente, não é possível que a 
modéstia resista longo tempo a semelhantes assaltos. O desejo de 
aparecer e de agradar, a garridice, secretos ciúmes, mil preocupações 
mundanas, arrefecem o fervor, diminuem a vida interior ou a sufocam. A 
saúde da alma corre aí mortais perigos " (Ansault). 

III) Depois da dança: Recordações lancinantes, lassidão da alma, desgosto, 
aborrecimento, vaidade satisfeita ou ciúme exagerado, devaneios maus, desejos 
talvez... Eis aí o conjunto das faltas que um só ato pode gerar. Tirai a conclusão. 
Talvez digais que não cometeu nenhum pecado indo dançar! - É bem verdade! 
Satanás cega-vos tão bem, que vos assemelhais a um homem que, imerso na 
água, dissesse: Não está chovendo! Se as danças sempre foram proibidas por 
causa dos perigos que nelas pode correr a virtude e da dissipação que elas geram 
fatalmente, que se deve pensar dessas danças modernas, tangos, foxes, etc, 
visivelmente inventadas por Satanás para a perda das almas? 

E se verá pretensas cristãs suplicarem ao seu confessor permissão para 
irem a esses divertimentos funestos! Que fé a delas! 
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Para vos convencer de que a paixão aí tem sempre a sua grande parte, 
tentai separar dançarinos e dançarinas, fazer dançar homens com homens e 
mulheres com mulheres... A dança acabará imediatamente. Um grande pregador 
do século derradeiro, que, entretanto, não conhecia as danças descabeladas que 
se ostentam nos nossos dias, escrevia estas fortes linhas: 

"A dança entre dois sexos é imoral, facilmente impudica. Todas essas 
danças que prendem, que enlaçam, que colam o dançarino com a dançarina são 
indecentes, incendiárias. O tempo, os lugares, a pintura, a mentira, a impudência, 
os olhares, as nudezes selvagens, a música, tudo o que se adita às reuniões 
dançantes, aos bailes particulares e públicos, a esses turbilhões do inferno, 
tornam a dança devastadora e infernal!" 

E não vos pareça isto exagerado! Há nisso um mal horrível, um flagelo 
devorador! O cristã, sem dúvida a dança pode, algumas vezes, ser permitida; 
uma dança honesta, em si não é um pecado, mas... Não se vai para o céu 
dançando! 


"Em resumo: o paraíso não foi feito para os loucos. A 
santidade nada tem a ver com o carnaval ". 
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• Mandar rezar uma Missa em prol da reparação dos pecados 
cometidos durante o carnaval. Se não for possível, fazer a intenção 
mentalmente antes de começar. 

• Comungar em vista das dores que Nosso Senhor está passando e 
também às de Nossa Senhora. 

• Confessar-se-á oferecendo pelos pecados cometidos contra a 
castidade durante este tempo ou algum outro. 

• Rezar o terço. 

• Fazer alguma mortificação e oferecer pela conversão das pessoas 
que frequentam tais comemorações. 

• Visitar o Santíssimo Sacramento e colocar nas mãos de Nosso 
Senhor pessoas que te são conhecidas e que frequentam o Carnaval. 

• Orar. 


Orações Para Reparar os Pecados Cometidos Durante o Carnaval 

O Sinal da Cruz 

Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. (Ind. 3 anos; com água 
benta, 7 anos.) 


Louvores em honra da Santíssima Trindade 

Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Santo. - Assim como era no princípio, 
e agora, e sempre, e nos séculos dos séculos. 

Nós vos invocamos, louvamos, adoramos, ó bem-aventurada Trindade! 
Livrai-nos, salvai-nos, vivificai-nos, ó Bem-aventurada Trindade! Bendigamos ao 
Pai e ao Filho e ao Espírito Santo; louvemo-los e exaltemo-los por todos os 
séculos. 
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Triságio angélico 

Santo, santo, santo, é o Senhor. Deus dos exércitos. Os céus e a terra estão 
cheios da vossa Glória, (lnd... 500 d. I. P.) 

Ato de Louvor e reparação chamado seta de ouro 

Louvado, bendito, amado, glorificado, seja sempre o muito santo, 
sagrado, adorável, desconhecido, inefável Nome de Deus, no céu, na terra e nos 
infernos, por todas as criaturas saídas das mãos de Deus, e pelo sagrado Coração 
de Nosso Senhor Jesus Cristo no Santíssimo Sacramento do altar. Assim seja. 

Reparação Honorífica diante da Santa Face 

Pai Celeste, nós vos suplicamos, "olhai para a Face de vosso Cristo". Vê de 
as lágrimas que escapam dos seus olhos extintos, os suores e sangue que lhe 
correm pelo semblante profanado e amortecido. Vede também a sua paciência 
invencível, doçura inalterável e misericordiosa bondade para com o pecador. 
Para nós se volta esta santa Face, e implora em favor dos que a maldizem e 
ultrajam. Ó Pai, escutai este grito suplicante; deixai-vos mover, tende compaixão 
de nós e perdoai-nos. 

Reparação ao SS. Sacramento 

I. Profundamente vos adoro, ó meu Jesus, no Santíssimo Sacramento do 
altar; confesso que sois verdadeiro Deus e verdadeiro homem, e, por este ato de 
adoração, me proponho suprir a frieza de tantos cristãos, que não se dignam 
saudar-vos passando diante dos vossos templos, e muitas vezes até diante do 
santo cibório, onde tendes a bondade de morar constantemente, em amorosa 
impaciência de vos comunicar aos que vos são fiéis. Pela sua indiferença, eles se 
mostram, como os judeus do deserto, enfastiados deste maná celeste. Em 
reparação de tão repulsivo tédio, a vós ofereço o sangue preciosíssimo que 
derramastes da chaga do vosso pé esquerdo, e oculto em espírito nesta sagrada 
chaga, repito mil e mil vezes: 
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Louvado e agradecido seja cada momento O Santíssimo e diviníssimo 
Sacramento. 

II. Profundamente vos adoro; ó meu Jesus, confesso que estais presente no 
Santíssimo Sacramento do altar; e, por este ato de adoração, me proponho suprir 
a ingratidão de tantos cristãos, que, vendo que ides a casa de pobres enfermos 
para lhes ser sustentáculo na grande viagem da eternidade, não só deixam de vos 
acompanhar, mas ainda com dificuldade é que vos dão um ato exterior de 
adoração. Em reparação de tanta frieza, a vós ofereço o sangue preciosíssimo que 
derramastes da chaga do vosso pé direito, e oculto em espírito nesta sagrada 
chaga, repito mil e mil vezes: 

Louvado e agradecido seja a cada momento O Santíssimo e diviníssimo 
Sacramento. 

III. Profundamente vos adoro, ó meu Jesus, verdadeiro pão de vida eterna, 
e com esta adoração me proponho reparar as muitas feridas abertas no vosso 
Coração pela profanação das Igrejas, onde vos dignais de estar debaixo das 
espécies sacramentais, para serdes adorado e amado dos vossos fiéis. Em 
reparação de tantas irreverências, a vós ofereço o preciosíssimo sangue que 
derramastes da chaga da vossa mão esquerda, e oculto em espírito nesta sagrada 
chaga, repito mil e mil vezes: 

Louvado e agradecido seja a cada momento O Santíssimo e diviníssimo 
Sacramento. 

IV. Profundamente vos adoro, ó meu Jesus, pão vivo descido do Céu, e 
com este ato de adoração me proponho suprir tantas e tantas irreverências, que 
todos os dias cometem os vossos fiéis ao assistirem à santa Missa, na qual por 
excesso de amor renovais o mesmo Sacrifício, posto que incruento, que haveis 
completado no Calvário pela nossa salvação. Em reparação de tanta ingratidão, 
a vós ofereço o sangue preciosíssimo da chaga da vossa mão direita, e oculto em 
espírito nesta sagrada chaga, repito mil e mil vezes: 
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Louvado e agradecido seja a cada momento O Santíssimo e diviníssimo 
Sacramento. 

V. Profundamente vos adoro, ó meu Jesus, verdadeira vítima de expiação 
pelos nossos pecados, e vos ofereço este ato de adoração em compensação dos 
sacrilégios ultrajes, que recebeis de tantos cristãos ingratos que se atrevem a 
chegar-se para vos receber na Comunhão, estando com a alma em pecado mortal. 
Em reparação de tão horríveis profanações, a vós ofereço as últimas gotas do 
preciosíssimo sangue que derramastes da chaga do lado, e oculto em espírito 
nesta sagrada chaga, repito mil e mil vezes: 

Louvado e agradecido seja a cada momento O Santíssimo diviníssimo 
Sacramento, (lnd. 7 anos; I. P.) 

Reparação ao Coração de Jestis 

Reparação em forma de Ladainha 

Dulcíssimo Salvador Jesus, que na Eucaristia não cessais de derramar 
sobre as almas os inefáveis tesouros do vosso Coração, e por estes benefícios 
continuados não recebeis as mais das vezes senão frieza, indiferença ou 
criminosa ingratidão, vede aos vossos pés corações que no vosso reunistes e 
enchestes dos vossos benefícios. Dulcíssimo Jesus, penetrados de 
reconhecimento por tantas graças e de pesar por tantas ingratidões, quiséramos 
neste momento fazer um ato de solene reparação. Atendei, pois, ó amável 
Salvador das nossas almas, atendei a estes acentos da nossa fé e mui legítima dor: 

Pelas nossas irreverências no lugar santo, perdão e reparação honorífica. 

Pelas dissipações do nosso espírito e coração durante os santos mistérios, 
Pela nossa pouca preparação para a recepção do Sacramento do vosso 

amor, 


Pelas nossas paupérrimas ações de graças, 
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Pela nossa pouca 

correspondência aos vossos contí¬ 
nuos favores. 

Pelos nossos pecados de 
sensualidade e orgulho, 

Por todas as nossas 
negligências e tibiezas para com o 
vosso amante Coração, 

Pelos maus exemplos que 
temos dado, 

Pelos pecados de que temos 
sido causa ou ocasião. 

Pela nossa indigna frieza aos 
pés dos vossos altares. 

Por todos os pecados da nossa 
vida passada, 

Pelas blasfêmias proferidas 
contra vós e a vossa augusta Mãe, 

Pelas deploráveis mentiras da 
heresia, 


Pelos criminosos desertores 
do vosso culto, 

Pelos indignos profanadores 
do vosso santo dia e do vosso santo 
Nome, 

Pelos audaciosos espoliadores 
dos vossos templos e altares, 

Por todos os revoltantes 
sacrilégios e comunhões indignas e 
tíbias da terra, 

Por todas as outras 
profanações do vosso sacramento de 
amor, 

Pelos desgraçados 

instrumentos do inferno na 
propaganda do mal, 

Pelos ultrajes que vos têm 
feito os corações que mais deviam 
consolar o vosso Coração, 

Pelos bárbaros perseguidores 
da vossa Igreja e santos no mundo 
inteiro 


Amor abandonado, o nosso desejo é, se possível fosse, vos oferecer uma 
reparação que igualasse todos estes ultrajes, e ações de graça em relação com os 
vossos benefícios. Vós, que ledes nos nossos corações, vede os nossos desejos e 
insuficiência, e acolhei, em compensação de todas as amarguras que saciaram o 



vosso amável Coração, todos os transportes dos vossos anjos, todas as expiações 
dos vossos mártires, todos os gemidos das almas fervorosas, todas as lágrimas 
dos vossos santos e particularmente todas as orações da vossa augusta Mãe. Sede 
vós mesmo, ó Sagrado Coração de Jesus, o nosso onipotente reparador junto da 
Trindade Santa, a luz, força, asilo dos nossos corações neste mundo, e, após os 
dolorosos combates da terra, o nosso tesouro inefável e a nossa eterna felicidade 
no céu. Assim seja. 


Oração a Nossa Senhora das Dores 

Pode-se dedicar esta oração para algum conhecido. 

Mãe de dores. Rainha dos mártires, tanto chorastes o vosso Filho, morto 
pela minha salvação, mas, de que me servirão vossas lágrimas, se tiver a desgraça 
de me condenar? Ah! Pelos merecimentos das vossas dores, obtende-me uma 
verdadeira contrição dos meus pecados e uma sincera mudança de vida, com 
uma contínua e terna compaixão pelos sofrimentos de Jesus e pelos vossos. Se 
Jesus e vós, bem que inocentes, sofrestes tanto por mim, obtende-me, pois que 
merecia estar no inferno, sofrer também pelo vosso amor. Minha Soberana, dir- 
vos-ei com São Boaventura, se vos ofendi, a justiça exige que firais o meu coração; 
se vos servi, peço-vos as mesmas feridas como recompensa. Porquanto, 
vergonhoso seria para mim não ter que sofrer, vendo a Jesus e a vós traspassados 
pela espada da dor. Enfim, ó minha Mãe, pela pena que experimentastes quando 
o vosso divino Filho, vítima de tantos sofrimentos, inclinou a cabeça e expirou 
ante os vossos olhos na cruz, suplico-vos me obtenhais uma boa morte. Por 
piedade, ó Advogada dos pecadores, não deixeis de assistir a minha alma na 
aflição e combate da terrível passagem desta vida para a eternidade; e como a 
palavra e voz me faltarão talvez então para pronunciar o vosso nome, assim como 
o de Jesus, nomes que são todas as minhas esperanças, peço, desde já, a vosso 
Filho e a vós, me venhais socorrer nessa última hora, e digo: Jesus e Maria, eu vos 
recomendo a minha alma. Assim seja. 
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Rezai sete Ave-Marias, e depois de cada uma delas a seguinte oração: "Mãe 
Santíssima, fazei que as chagas de Jesus crucificado sejam profundamente impressas no 
meu coração" . - Ind. 500 dias ; I. P. 

Oração para a conversão dos incrédulos 

Verbo Encarnado, ó Salvador do mundo, que pela vossa morte agenciastes 
para os homens a salvação eterna, por que haveis de receber deles ingratidão tão 
grande, que não somente vos recusam obedecer e amar, mas chegam até a negar 
a morte e sofrimentos que por eles padecestes? Vós não cessais de velar pelo seu 
bem; e eles pretendem, ingratos, que não vos dignais sequer pensar neles. Vós os 
criastes imortais para os fazerdes um dia eternamente felizes; e eles se esforçam 
por se persuadir que são mortais, a fim de poderem se entregar a todos os vícios, 
e trabalham assim para serem eternamente desgraçados. Ah! Pelos merecimentos 
da Vossa vida e morte, vinde em socorro dos vossos servos; e não permitais que 
a impiedade cante vitória, alcançando perder tantas almas resgatadas a preço do 
vosso sangue. Reinai, Senhor, reinai como soberano no meio dos vossos inimigos. 

Oração pela conversão dos infiéis 

(Por São Francisco Xavier) 

Deus eterno, criador de todas as coisas, lembrai-vos que as almas dos 
infiéis foram criadas por vós à vossa imagem e semelhança. Eis que para desonra 
vossa, ó meu Deus, o inferno se enche. Não vos esqueçais de que Jesus vosso 
Filho sofreu pela sua salvação a morte mais dolorosa. Eu vos suplico. Senhor, não 
permitais mais tempo que o vosso Filho seja desprezado dos infiéis; mas, 
aplacado pelas orações dos vossos santos e da santa Igreja, a esposa do vosso 
divino Filho, recordai-vos da vossa misericórdia, esquecei sua idolatria e 
infidelidade, e fazei que eles também conheçam enfim aquele que vós enviastes, 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, que é a nossa salvação, a nossa vida, a nossa 
ressurreição, por quem fomos salvos e livres, e a quem seja a glória nos séculos 
dos séculos. Assim seja. 
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O Carnaval é Mal em Sua Natureza 

< http:/ / www.padremarcelotenorio.com/ 2014/02/o-carnaval-e-mal-em-sua- 

natureza/ > 

A Igreja e o carnaval: o cristão pode 'brincar' o carnaval? 

< http:/ /www.ofielcatolico.com.br/2001/03/a-igreja-e-o-carnaval-o-cristao- 

pode.html > 


@formacaodadonzela 






